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	NOME: 
	Prefeitura Municipal de Goiânia

Secretaria Municipal da Cultura

	MODALIDADE: 
	Concurso da Lei Municipal de Incentivo à Cultura

	LOCAL:
	Sede da SECULT – Rua 84, nº 535, Setor Sul  - Goiânia

	HORÁRIOS:
	Das 09:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas

	OBJETO:
	Consiste no incentivo fiscal do município a pessoas físicas e jurídicas de direito privado na realização de projetos que fomentem a produção cultural e artística goianiense.

	PERÍODO DE INSCRIÇÕES DE ACORDO COM O 2° AVISO DE PRORROGAÇÃO DO EDITAL.
	ETAPAS

	10 de setembro a 09 de      

outubro  de 2009.
	1ª

	       01  a 31 de março de 2010
	2ª

	O Presente Edital será regido pela Lei Nº 8.666 de 21/06/93, e suas alterações posteriores e especificamente pela Lei Municipal de Incentivo à Cultura Nº 7.957, de  06 de janeiro de 2000,  alterada pela Lei 8.146, de 27 de dezembro de2002, e regulamentada pelo Decreto Nº 2.593, de 22/09/2003, alterado pelos Decretos Nºs  .1307, de 28 de junho de 2007 e 1.619, de 07 de agosto de 2007 e  N° 973 de 01/04/03, alterado pelo Decreto n° 649 de 26 de março de 2009.                                                                               jvsl.**                   


	01 – OBJETIVOS


1.1 - A Secretaria Municipal da Cultura, com sede à Rua 84, nº 535, Setor Sul, nesta Capital, torna público que estará recebendo inscrições de acordo com o ato convocatório, nas datas estabelecidas, no local indicado por sua sede, conforme estabelece  a  Lei Municipal de Incentivo à Cultura.

1.2 - O Objeto consiste no incentivo fiscal do município, as pessoas físicas e jurídicas de direito privado na realização de projetos que fomentem a produção cultural e artística goianiense.

 1.3 – O Edital prevê as inscrições em duas etapas, conforme especificado no “Quadro-Técnico”, sendo a 1ª  etapa  no período de  10 de setembro  a 09 de outubro de 2009,  e  a 2ª etapa no período de 01  a 31 de março de 2010. 

1.4 – Os recursos disponíveis são oriundos da arrecadação do IPTU e ISSQN repassados pelo município, captados pelos proponentes através dos projetos selecionados. 
 1.5 – Os Projetos Culturais deverão ser preenchidos em formulários próprios que compõem os anexos deste Edital, fornecidos pela Secretaria Municipal da Cultura, através  da Comissão de Projetos Culturais, via mídia magnética ou pela Internet no site: www.goiania.go.gov.br
1.6 – Os Projetos Culturais protocolizados serão analisados e julgados pela Comissão de Projetos Culturais – CPC, legalmente designada, e de acordo com a legislação pertinente. 

	02 – DAS  INSCRIÇÕES  DE PROJETOS


2.1 – As inscrições deverão ser feitas no Setor de Protocolo da Secretaria Municipal da Cultura, de segunda a sexta-feira, mediante a apresentação do projeto, devidamente preenchido e acompanhado da documentação exigida neste Edital e seus  anexos. 
2.2 – Os projetos deverão ser inscritos contendo 02 (duas) cópias de cada, em formato A4, devidamente encadernado em espiral, com todas as folhas numeradas seqüencialmente e rubricadas pelo proponente. O Projeto que for protocolado em desacordo será desclassificado sumariamente. 
2.3 – Os envelopes n° 01 “Documentação” e os envelopes n° 02 “Projeto Cultural” serão lacrados devendo o proponente observar estritamente o que estabelece  os itens  2.2,  2.6 e  2.9. 
 Os envelopes lacrados deverão estar identificados em suas partes externas e frontais com as etiquetas conforme modelo abaixo: 
	ENVELOPE N.º 0 1     -     “DOCUMENTAÇÃO”

EDITAL N.º  01/2009
NOME DO PROPONENTE:

NOME DO PROJETO:

NOME DO SEGMENTO CULTURAL: 



	ENVELOPE N.º 02      -    “PROJETO CULTURAL”

EDITAL N.º  01/2009
NOME DO PROPONENTE:

NOME DO PROJETO: 
NOME DO SEGMENTO CULTURAL: 




2.4 – No ato da inscrição deverão ser entregues, fora dos envelopes lacrados, 02 (duas) vias do requerimento (anexo II), devidamente preenchido e assinado pelo proponente.  

2.5 – O  proponente deverá solicitar uma senha para a realização da inscrição no Setor de Protocolo obedecendo sua ordem de chegada.  Cada senha permitirá o protocolo atender somente 01 (hum) projeto por vez.  

2.5.1 – Será permitido ao Proponente substabelecer Procuração Simples a terceiros para protocolar seu projeto. 
2.6 – É facultado anexar ao Projeto Cultural (Envelope n° 02), além da documentação exigida, outras adicionais sobre o projeto e sua equipe de execução, de modo a permitir maior exatidão na avaliação de seu objeto e de seus fins. 
2.7 – São partes integrantes deste Edital os 09 (nove) Anexos, a saber: 

Anexo I:        Capa do Projeto Cultural

Anexo II:       Requerimento de Inscrição;

Anexo III:      Formulário de Apresentação do Projeto;

Anexo IV:      Planilha de Execução Orçamentária;

Anexo V:       Planilha Orçamento Físico Financeiro;

Anexo VI:      Plano Básico de Divulgação;

Anexo VII:     Plano de Distribuição e Comercialização;

Anexo VIII:   Termo de Responsabilidade; e

Anexo IX:      Orientação para Documentação Complementar.

2.8 – Após a inscrição do projeto e até que se encerre sua análise, não será permitido anexar novos documentos ou informes. 

2.9 – Não será permitida, em nenhuma hipótese, devolução, reprodução ou cópia do Projeto e seus anexos, e de quaisquer outros materiais e/ou documentos protocolados devendo, portanto, o proponente guardar consigo os originais e/ou cópia dos documentos, materiais enviados e do Requerimento de Inscrição  preenchido.  

2.10 – Os projetos não aprovados deverão ser retirados pelo proponente, num prazo de 90 (noventa) dias da publicação dos resultados, e caso ultrapassado este prazo e não observado esta exigência, serão incinerados. 

	03 - DA DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA  


3.1 – Documentação exigida dos Proponentes:  
A participação ao concurso está condicionada à apresentação dos documentos, que serão considerados como condição essencial para que o postulante possa ter o seu projeto analisado pela CPC.  Assim, os documentos que abaixo são exigidos, deverão constar do Envelope  n° 01 – “Documentação”, em separado do Envelope n° 02 –  “Projeto Cultural”. 
3.1.1 – Pessoa física:  

a) Comprovação de domicílio do proponente no Município de Goiânia há no mínimo 03 (três) anos consecutivos, ou seja, 36 (trinta e seis ) meses completos até a data da inscrição comprovados através de conta telefônica fixa, água, energia, talão do IPTU ou Certidão do Cartório Eleitoral; 
b) Currículo Vitae do Proponente (artista, produtor cultural, técnico, artesão, etc..);  
c) Comprovação do exercício da atividade cultural respectiva por, no mínimo 01 (um) ano comprovados através de clippings, reportagens, publicações, produtos culturais e outros  materiais impressos, em que figure o nome do proponente; 

d)  Cópia do CPF; 
e)  Cópia da Carteira de Identidade; 
f) Certidão negativa de débitos de tributos municipais (ISSQN), em nome do proponente; 
g) Certidão negativa de débitos de tributos municipais (IPTU), em nome do proponente, ou caso não possua imóvel, certidão de não cadastramento; 

3.1.2 – Pessoa Jurídica: 
a) Cópia Contrato Social e a última alteração, devidamente registrados no órgão competente, de pessoa jurídica com fins lucrativos;
b) Relatório de comprovação das  atividades culturais da empresa por, no mínimo 02 (dois) anos através de clippings, reportagens, publicações, produtos culturais e outras mídias, materiais impressos em que figure o nome da pessoa jurídica e de seus principais sócios;  

c) Cópia Estatuto Social e a última alteração, de entidades sem fins lucrativos devidamente  registrados  no órgão competente; 

d) Relatório de comprovação das atividades culturais da entidade por, no mínimo 01 (um) ano através de clippings, reportagens, publicações, produtos culturais e outras mídias, materiais impressos em que figure o nome da pessoa jurídica e de seus principais sócios;  

e) Cópia da ata de eleição e de posse da diretoria em exercício e   do respectivo registro; 

f)  Cópia da Carteira de Identidade e CPF do representante legal da empresa ou instituição; 
g) Cópia do Cartão de Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), com a validade em vigor; 
h) Certidão negativa de débitos de tributos municipais ISSQN, em nome do proponente;    
i) Certidão negativa de débitos de tributos municipais IPTU, em nome do proponente ou caso não possua imóvel, certidão de não cadastramento; 

	04 -  DOS PROJETOS CULTURAIS 


4.0 – Da mesma forma que o exigido para o item 03 deste Edital, os Projetos Culturais deverão ser entregues em envelopes separados da documentação, denominado de Envelope n° 02 – Projeto Cultural, obedecendo dentre outros critérios técnicos, especificamente:
4.1 – Os formulários anexos, deverão ser apresentados devidamente preenchidos, cópias legíveis e sem rasuras. Os proponentes deverão prever em sua Planilha de Execução Orçamentária (Anexo IV), o custo com recolhimento de impostos, tais como: ISS, INSS, IRRF e despesas bancárias.
4.2 – Os valores destinados ao pagamento de elaboração do Projeto e agenciamento de captação, não poderão ultrapassar, a 5% (cinco por cento) cada, do valor total do Projeto selecionado.
4.3 – Tendo em vista a função cultural e artística dos projetos, os proponentes deverão observar, na composição de sua Planilha de Execução Orçamentária, que as atividades administrativas do projeto, em nenhuma hipótese, poderão ter relevância sobre as atividades culturais e artísticas previstas no mesmo.
4.4 – No caso do Projeto implicar cessão de Direitos Autorais, deverá ser apresentada a respectiva declaração por parte do(s) autor(es) envolvido(s) ou de quem detenha tais direitos, constando, no orçamento, previsão para seu pagamento na Planilha de Execução Orçamentária (anexo IV), quando for o caso; 

4.5 – No caso de conservação e restauração de imóveis, deverão ser apresentados os respectivos projetos arquitetônicos completos, indicação dos responsáveis técnicos e autorização do proprietário ou responsável pelo imóvel; 

4.6 – No caso de intervenção em prédio, monumento, logradouro, sítio e demais bens tombados pelo Poder Público, deverá ser apresentada autorização dos órgãos competentes de âmbito federal, estadual e municipal;

4.7 – No caso de serem previstos registros ou difusão do produto cultural através de meios que impliquem o pagamento de direitos, como por exemplo: gravação fonográfica, vídeo e/ou  CD-Rom, transmissão pelo rádio e televisão,  deverá ser  apresentado  termo de autorização com documentos que provem a concordância;

4.8 – No caso de edição de obras literárias e de artes,  deverá ser apresentado  o original do texto a ser editado;

4.9 – No  caso de produções audiovisuais deverá ser apresentado o roteiro e/ou a sinopse e/ou o argumento, a saber: 

a) Ficção: Roteiro com divisão de seqüência, cenas e diálogos;
b) Documentário: Pré - roteiro com previsão de estrutura, esboço de textos e   lista de  possíveis depoimentos;

       c) Animação: Storyboard com previsão de traço e roteiro com divisão de seqüência, cenas e diálogos. 

4.10 – Para a concepção de espetáculo relativo ao segmento de arte cênica (teatro, dança, ópera, circo), deverá constar a descrição e desenvolvimento da idéia geradora da encenação, podendo abordar aspectos como espaço cênico pretendido para a encenação, contexto histórico, época ou local da ação, estrutura formal da encenação, gênero, estilo, número de atores, bailarinos, performers. Informações sobre usos de cenário, figurino, iluminação e música (trilha sonora).

4.11 – No caso de gravação de CD e DVD deverá ser apresentado o CD – Demonstração  com no mínimo 03 (três) músicas inclusas no repertório.  
4.12 – Para as gravações de CD e DVD, deverão constar no projeto a relação nominal de todas as músicas que farão parte do repertório, bem como, suas respectivas letras e seus compositores, e, quando for música instrumental as suas partituras.

4.13 – Para realização de Shows Artísticos, o repertório deverá ser previamente definido no projeto. 
4.14 – Para projetos que dependam de espaços para sua realização, é necessário a indicação dos respectivos locais. Aprovado o projeto, somente será permitido ao proponente a mudança de espaço de realização do mesmo, mediante autorização da Comissão de Projetos Culturais.

4.15 – Para os projetos do segmento artes plásticas o proponente deverá apresentar a pessoa do curador e seu currículo, memorial descritivo com foto(s) da(s) obra(s).

4.16 – Projetos que prevejam distribuição e/ou venda de produtos devem incluir o Plano de Comercialização (anexo VII).  Em caso de comercialização, os preços devem ser mais acessíveis em relação aos preços de mercado, registrando-se que o diferencial decorre por ser produto beneficiado pela Lei Incentivo.  

 4.17 – Os projetos aprovados na 2ª fase deverão obedecer, os prazos, critérios e procedimentos para a Prestação de Contas e para a identificação visual dos Projetos, de acordo com orientações da CPC em observância a legislação vigente.
4.18 – Em todos os projetos, independentemente da área, deverá ser apresentado a Ficha Técnica, contendo os artistas e técnicos e suas respectivas funções.  
4.19 - O projeto cultural deverá conter, no mínimo, 02 (dois) orçamentos de pesquisa de mercado, relativos aos bens e serviços inseridos na Planilha de Execução Orçamentária.  
4.20 – O Proponente, na elaboração de seu Projeto Cultural, deverá indicar a Área a qual concorre.

4.21 – O Proponente igualmente deverá indicar, dentro de sua Área, a qual valor concorre, segundo a descrição da Tabela abaixo. 

4.22 – TABELA de valores e quantidade de Projetos, por área que poderão ser aprovados nesta 1ª Etapa do Edital, para receberem o Certificado de Incentivo Fiscal a Produtos Culturais - CIFPC, como segue:
	TABELA DE VALORES DE INCENTIVOS FISCAIS DA
 1ª ETAPA DO EDITAL Nº 01/2009


	ÁREAS
	 DESCRIÇÃO
	VALORES 
	QTDE
	TOTAL

	Música
	Produção e Gravação de CD – MP Instrumental e outros
	15.000,00
	08
	120.000,00

	
	Produção e Gravação de CD – Música Clássica
	15.000,00
	03
	45.000,00

	
	Produção e Gravação de DVD
	25.000,00
	03
	75.000,00

	
	Shows e Concertos
	15.000,00
	05
	75.000,00

	
	Festivais de Música
	35.000,00
	03
	105.000,00

	Literatura
	Ficção
	15.000,00
	07
	105.000,00



	
	Ensaio
	15.000,00
	03
	45.000,00

	
	Poesia
	10.000,00
	05
	50.000,00

	Artes Plásticas
	Artes Visuais / Artesanato / Oficinas
	8.000,00
	08
	48.000,00

	
	Pintura e Escultura
	25.000,00
	06
	150.000,00

	Artes Cênicas
	Teatro
	20.000,00
	06
	120.000,00

	
	Dança
	20.000,00
	04
	80.000,00

	
	Circo
	15.000,00
	02
	30.000,00

	
	Ópera
	20.000,00
	01
	20.000,00

	Cinema, Áudio e Vídeo
	Filmes
	30.000,00
	03
	90.000,00

	
	Festivais
	30.000,00
	02
	60.000,00

	Cultura Popular
	Oficinas e outros
	5.000,00
	12
	60.000,00



	
	Festivais/ Pesquisas
	15.000,00
	10
	150.000,00

	Artes Integradas
	Oficinas, Apresentações e outros
	20.000,00
	05
	100.000,00

	Total Geral ........................                                             R$ 1.538.000,00  


4.23 – O número de projetos previsto em cada item de cada área da Tabela acima, é o número máximo a ser contemplado nessa 1ª Etapa do Edital. Caso não haja aprovação de projetos na quantidade prevista na Tabela, os valores não utilizados serão remanejados para a 2ª Etapa do Edital. 
	05 – DA CONTRAPARTIDA SOCIAL  dO PROJETO


 5.1 – Os projetos beneficiados pela Lei de incentivo deverão fornecer à Secretaria Municipal da Cultura, a título de contrapartida, no mínimo 10% (dez por cento) da quantidade total de produtos ou bens culturais.  No caso de eventos culturais o proponente deverá fornecer 10% em ingressos.    

5.2 – Quando o objeto for gravação de CD e DVD, o proponente se obriga ainda, a realizar 02 (duas) apresentações em datas e locais designados pela Secretaria da Cultura de Goiânia.
5.3 – Quando da quitação da contrapartida será emitido e entregue ao proponente, um Recibo de Quitação da mesma, cuja cópia fará parte, obrigatoriamente, da prestação de contas do projeto.
5.4 – Para a emissão do Recibo de Quitação o proponente deverá apresentar, junto a CPC na entrega da contrapartida, a totalidade do objeto financiado pelo projeto aprovado e a Nota Fiscal correspondente. 
5.5 – A Prestação de Contas da realização do projeto aprovado no valor acima de R$ 10.000,00 (dez mil reais), deverá ser obrigatoriamente assinada  pelo proponente do projeto, e por um profissional de contabilidade com respectivo registro no Conselho Regional de Contabilidade. 

	06 – DO  JULGAMENTO


6.1 – Conforme mencionado nos itens 03 e 04 deste Edital a “DOCUMENTAÇÃO” e o “PROJETO CULTURAL”, deverão ser apresentados em envelopes distintos. Caso haja em um envelope documentação relativa ao outro, o projeto será sumariamente inabilitado.
6.2 – Pré – Análise: 
6.2.1 – O Envelope nº 01 – Documentação - será aberto e julgado  em Sessão Pública, tantas quantas necessárias, na sede da Secretaria municipal da Cultura, com calendário previamente divulgado, podendo ser assistida pelos proponentes e populares sem direito a voz.
6.2.2 – Será considerado HABILITADO e passará para a segunda fase, relativa a análise do mérito, o proponente que cumprir integralmente as exigências contidas no item 03 e por conseqüência,  INABILITADO aquele que, por qualquer motivo,  apresentar a documentação incompleta, imperfeita ou com incorreções.
. 
6.2.3 – O Despacho homologatório do resultado desta 1ª fase (Documentação) será publicado no Diário Oficial do Município e afixado no mural da  sede da Secretaria. O proponente que pretender interpor recurso junto ao Conselho Municipal de Cultura, deverá fazê-lo no prazo de 72 (setenta e duas) horas. 
6.2.4 – O Conselho julgará o recurso no prazo de 10 (dez) dias e encaminhará o resultado ao Secretário Municipal da Cultura para homologação e publicação no Diário Oficial do Município.   
6.2.5 – O Projeto Inabilitado na Pré-análise deverá ser retirado pelo proponente com o Envelope de nº 02 – “Projeto Cultural” devidamente lacrado. 

6.3 – Da Análise:     
6.3.1 - O projeto habilitado da 1ª para a 2ª fase terá seu mérito avaliado pela Comissão de Projetos Culturais – CPC, de acordo com os quesitos relacionados no item abaixo, e receberá, após a análise final, o julgamento de Aprovado ou não Aprovado, conforme a Média Ponderada a ele atribuída.
6.4 – Quesitos de Enquadramentos:
1) – Promover o livre acesso às fontes de cultura e o pleno exercício dos direitos culturais; fomentar a produção cultural e artística goianiense, com a  utilização majoritária de recursos humanos locais; e difundir bens, produtos, ações e atividades culturais de valor universal no Município de Goiânia; (Peso 4) 
2) – Clareza e qualidade das propostas; (Peso 2)
3) – Qualidade artística e experiência dos realizadores; (Peso 3)
4) – Relevância cultural do projeto para a cidade de Goiânia;
       (Peso 4)
5) – Compatibilidade do orçamento apresentado com os valores de mercado; (Peso 2) 
6) – Correta adequação na relação entre prazos, recursos e pessoas envolvidas no projeto; (Peso 01)
7) – Contrapartida social e/ou os benefícios sociais e culturais com a realização do projeto; (Peso 1)
8) – Efeito multiplicador e a geração de empregos ocasionados pelas atividades; (Peso 1)
9) – Participação da comunidade e a acessibilidade da população de baixa renda; (Peso 1)
10) – Atendimento de áreas culturais com menores possibilidades de desenvolvimento com recursos próprios; (Peso 2)
11) – Dificuldade de sustentação econômica do projeto no mercado; (Peso 2)
12) – Valorização de projetos de ação continuada que não restrinjam a um evento ou a uma Obra. (Peso 2) 
6.5 – Notas de avaliação dos quesitos: 
6.5.1 – Os quesitos são avaliados recebendo notas de 0 (zero) a 3 (três).
6.6 – Pesos: 
6.6.1 – O Pesos são valores atribuídos aos quesitos de acordo com  o fixado no Item 6.4.  Multiplica-se o Peso atribuído pela  nota recebida, obtendo-se daí, a do pontuação quesito.
 Exemplo: Nota do quesito 03.   Peso do quesito 4.  Pontuação do quesito: 3X 4 = 12
 6.7 – Média Ponderada:
6.7.1 – O Cálculo da Média Ponderada é feito utilizando-se o Total da Pontuação Obtida dos quesitos, dividida pelo somatório dos Pesos. O Resultado é  a Média Ponderada, conforme a fórmula:
	Fórmula:

TPO : ∑  dos Pesos  =   Média Ponderada
 


Exemplo: Soma dos Pontos (notas) obtida em todos os 12 (doze) quesitos: TPO 75 (nota máxima).
Soma de todos os Pesos atribuídos aos 12 (doze) quesitos: 25
Média Ponderada: 75 : 25 = 3,0
A nota a ser atribuída ao projeto do exemplo acima é igual a 3,0 (três)

6.8 – Critério de Desempate:

6.8.1 – O Critério de desempate será definido pelo quesito de análise de n° 01 descrito no item 6.4 deste Edital, que possui Peso 04. Persistindo o empate passa-se para o quesito n ° 04 do item antes mencionado.  Continuando o empate passa-se para o quesito de n° 3. Se ainda persistir o empate o critério será o da soma dos pontos obtidos nos quesitos restantes. 
6.9 – A CPC concluirá a análise final dos projetos e remeterá o resultado ao Secretário Municipal da Cultura no prazo de 60 (sessenta) dias após o término das inscrições. Este prazo poderá ser prorrogado por mais 30 (trinta) dias por ato do Secretario Municipal da Cultura

6.10 – A Comissão de Projetos Culturais fará diligências, caso entenda ser necessário, para formar o seu juízo  na análise do Projeto.

	07 – Da Planilha de Execução Orçamentária


7.1 – O proponente deverá observar na Planilha de Execução Orçamentária de seu projeto os preços praticados no mercado específico em Goiânia. 
7.2 – O Proponente, no seu Projeto Cultural, (Envelope 02) deverá observar, obrigatoriamente, o valor definido neste Edital - (Tabela 4.22) -  no item da área para a qual se inscreve. Proposta com valor inferior ou superior ao disposto neste instrumento receberá, sumariamente, a avaliação de não aprovado.

7.3 – Na análise do projeto apresentado, não se fará alteração de valor no projeto proposto segundo a Tabela descrita no Item 4.22, sob nenhuma hipótese. 
7.4 – Após a aprovação  do projeto  é facultado ao proponente o remanejamento dos  valores entre as metas da sua Planilha de Execução Orçamentária. (Anexo IV)
7.4.1 – O limite de remanejamento autorizado entre as metas é de até 25%. 

7.4.2 – O remanejamento entre as metas só poderá ser realizado após a solicitação do proponente e aprovação da nova Planilha de Execução Orçamentária (a que contém o remanejamento) pela CPC.   
 7.5 - É vedada ao proponente do projeto cultural a contratação de serviços de pessoa física para prestar serviço a mais de uma meta da Planilha de Execução Orçamentária.

	08 -  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS


8.1 – Do Resultado final da análise do projeto apresentado, caberá recurso da decisão da CPC ao Conselho Municipal de Cultura, no prazo máximo de  30 (trinta) dias. 

8.2 – O Proponente deverá informar através de correspondência à Secretaria Municipal da Cultura, via Comissão de Projetos Culturais, a data, o local e o horário do lançamento do produto cultural, até 10 (dez) dias antes de sua efetivação.

8.3 – O proponente deve manter atualizado seu cadastro junto à Secretaria Municipal da Cultura até a aprovação da prestação de contas do projeto.

8.4 – A qualquer tempo a Secretaria Municipal da Cultura poderá exigir do proponente a apresentação de documentos referentes ao projeto, conforme legislação.

8.5 – Os casos omissos relativos a este Edital serão decididos pela Secretaria Municipal da Cultura, por ato do Secretário. 

SECRETARIA MUNICIPAL DA CULTURA, em Goiânia, aos  28 dias do mês de agosto de 2009.

KLEBER ADORNO

Secretário
kba/jvsl.** 
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